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Este livro é dedicado à comunidade 
surda que mesmo vivendo no século 
XXI, ainda é obrigada a lutar por um 
direito básico presente em diversos 
discursos, mas carente de ações: a 
Educação.
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Muito tem sido feito rumo a uma Educação para Todos. Contudo, ainda há um 
grande caminho a ser trilhado para atingirmos este objetivo, principalmente no que 
tange à chamada Escola Inclusiva. Assim, acreditando em uma "Ciência para Todos", 
apresentamos à Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Mato Grosso 
(FAPEMAT) o projeto "Sinalizando a Física", com o intuito de trabalharmos com 
uma das diversas dificuldades encontradas pela comunidade estudantil surda: como 
acessar o conhecimento construído pela Física, quando não é possível encontrarmos, 
em quantidade e que representem os conceitos envolvidos, sinais suficientes desta 
área? Desta forma, os pesquisadores do projeto pretendem colaborar para a supressão 
desta lacuna educacional através da elaboração de glossários e materiais didáticos 
para o Ensino de Física em Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS). Este vocabulário, 
ainda em processo de construção e primeiro volume de uma série de três livros, 
destinamos aos principais conceitos da Mecênica. Em processo de elaboração e 
editoração, encontram-se os volumes dedicados à Termodinâmica e Óptica e à 
Eletricidade e Magnetismo.

Este vocabulário foi elaborado a partir de uma prévia seleção dos principais 
conceitos e termos encontrados no ensino da Mecânica, presentes nos livros 
didáticos da Educação Básica, e da busca dos sinais correspondentes na literatura 
disponível, impressa ou presente na rede mundial de computadores. Quando não se 
pode encontrar os sinais em LIBRAS, as línguas de sinais estrangeiras, como a ASL, 
a NSL e a BSL, foram consultadas, no intuito de sinais que também pudessem ser 
universais, e na falta de sinais, a equipe buscou elaborar sinais novos a partir dos 
significados dos conceitos e termos ou com base na facilidade de memorização e/ou 
utilização dos mesmos, ou ainda, a partir daqueles presentes no cotidiano da 
comunidade surda de Sinop. Cabe indicar e agradecer os autores e colaboradores das 
seguintes obras que permitiram a elaboração deste vocabulário:

ACESSIBILIDADE BRASIL. Dicionário de Língua Brasileira de Sinais. Disponível em: 
<http://www.acessobrasil.org.br/libras/>. Acesso em: 20 fev. 2008.

CACCAMISE, Frank; LANG, Harry. Signs for Science and Mathematics: a resource book 
for teachers and students. Rochester: National Technical Institute for the Deaf, 1996.



CAPOVILLA, Fernando César; RAPHAEL, Walkyria Duarte. Dicionário Enciclopédico 
Ilustrado Trilíngüe da Língua de Sinais Brasileira. 2v., 2a ed., São Paulo: EdUSP, 
MEC/FNDE, 2001.

DICIONÁRIO LIBRAS. Dicionário LIBRAS. Disponível em: 
<http://www.dicionariolibras.com.br/website/dicionariolibras/dicionario.asp?cod=124& 
idi=1&xmoe=6&moe=6>. Acesso em: 20 fev. 2008.

INES. Instituto Nacional de Educação de Surdos. Vocabulário de LIBRAS. Disponível em: 
<http://www.ines.gov.br/libras/index.htm>. Acesso em: 20 fev. 2008.

ROALD, I. K. Norwegian Sign Language Physics Dictionary. Disponível em: 
<http://www.signwriting.org/forums/software/sw44/sw44dict/swphysno.zip>. Acesso em: 20 
fev. 2009.

UDESC. Universidade do Estado de Santa Catarina. Dicionário de LIBRAS. Disponível em: 
<http://sistemas.virtual.udesc.br/surdos/ dicionario/>. Acesso em: 17 jun. 2008.

UNIVERSITY OF WOLVERHAMPTON. ScienceSigns - an online glossary for BSL. 
Disponível em <http://www.sciencesigns.ac.uk>. Acesso em: 20 fev. 2009.

Ainda, acreditamos ser importante ressaltar que os sinais aqui apresentados 
podem vir, ou não, a ser consolidados pelo uso ou modificados, não sendo a 
expressão única da verdade e das possibilidades de uso da LIBRAS. Portanto, os 
pesquisadores do projeto esperam receber sugestões, críticas e elogios, para que este 
estudo seja ampliado e melhorado, pois acreditamos em uma "Ciência para Todos".

Os pesquisadores também agradecem ao apoio financeiro da Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado de Mato Grosso, sem o qual este projeto não se 
desenvolveria, e ao apoio técnico e pedagógico da Secretaria Municipal de Educação 
e Cultura do município de Sinop e do Campus Universitário de Sinop, da 
Universidade Federal de Mato Grosso.

Sinop, janeiro de 2010.
Prof. Fabiano C. Cardoso
Taimara Passero
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3 vezes





1a

1b

Os números e letras têm a finali-
dade de indicar a ordem em que 
os sinais devem ser executados. 
Quando o número for superior a 
um (1), deve-se compreender que 
as sequências anteriores devem 
ser executadas antes destes. Por 
exemplo: sequência 1a+1b+2 ou 
1+2a+2b+2c e assim por diante.

As setas têm por finali-
dade facilitar a compre-
ensão de como são os 
movimentos durante a 
execução dos sinais.

1a

1c

1bOs índices e expoentes são apre-
sentados de forma semelhante 
àquela utilizada na escrita: estão 
situados, respectivamente, abaixo 
ou acima das variáveis, números 
ou incógnitas.

3 vezesEstes balões indicam ou suge-
rem o número de vezes que o 
sinal deve ser repetido.





 é uma ciência que se dedica 
ao estudo e à explicação dos fenômenos 
do Universo.

parte da físi-
ca que estuda os intercâmbios de calor 
e de trabalho que se produzem entre 
um sistema e seu entorno que origina 
variações na energia interna do mesmo.

3 vezes

a ciência é compreendida 
como uma atividade humana, em 
constante transformações e suscetível a 
erros. Seu objetivo se caracteriza pela 
busca da compreensão da natureza, 
sendo que o estudo dos fenômenos na 
natureza obedece a um método científico.

3 vezes

1c

1d

1a
1b



parte 
da Física que estuda as tro-
cas de energia entre corpos 
ou sistemas a diferentes tem-
peraturas.

parte 
da Física que estuda as esca-
las termométricas e os pro-
cessos de medida da 
temperatura.

1a

1b

1c

1d

1a
1b

1c

1d



refere-se a área da Físi-
ca que estuda a luz, seu comportamento 
e sua natureza.

1a
1b

1a

1b





 utilizado para expressar 
valores da ordem de 10 -12.

 utilizado para expressar 
valores da ordem de 10 -9.

 utilizado para expressar 
valores da ordem de 10 -3. Apesar de ser 
o mesmo sinal atribuido a metro, ao ser 
associado a outra unidade, como por 
exemplo o metro, ele é caracterizado co-
mo prefixo (mm - milímetro).

 utilizado para expressar 
valores da ordem de 10 -6.



 utilizado para expressar 
valores da ordem de 10-2.

 utilizado para expressar 
valores da ordem de 10 -1.

 utilizado para expressar 
valores da ordem de 10 1.

 utilizado para 
expressar valores da ordem de 10 2.

1a

1b

1a

1b



 utilizado para expressar 
valores da ordem de 10 3.

 utilizado para 
expressar valores da ordem de 10 9.

  utilizado para 
expressar valores da ordem de 10 6.

1a

1b





1a

1b

1c

são constituídas pelo 
sinal de grego - ao lado - precedido da 
letra latina (alfabeto) correspondente à 
letra grega.

2

2



2

2

2

2

2



2

2

2

2

2



2

2

2

2

2



2

2

2

2

2



2

2
).



 unidade de calor no 
Sistema Internacional de Unidades 
(SI). Uma caloria (1 Cal) é a quanti-
dade de calor que deve ser tranferida 
a uma grama (1 g) de água para que 
sua temperatura se eleve de um grau 
Celsius (1 °C).

1b

 submúltiplo 
da unidade de metro (m). Metro acres-
cido do prefíxo centi (c).

1a

1b

unidade de velocidade no Sis-
tema Internacional de Unidades (SI).

1c

1a

1b

1a

1c

1c



2a
2b

unidade de medida 
da (con)vergência de uma lente, cujo 
símbolo é di. Usualmente conhecida 
com grau da lente.

escala de 
temperatura Fahrenheit, dada em 
Graus Fahrenheit (°F), assim denomi-
nada em homenagem ao físico ale-
mão Daniel Gabriel Fahrenheit.

2a

2b

me-
nor unidade de medida de uma escala ter-
mométrica.

1a

1b

 Escala de tem-
peratura Celsius, dada em Graus Cel-
sius (°C), assim denominada em 
homenagem ao astrônomo sueco An-
ders Censius (1701 – 1744).

unidade de medida 
da inclinação entre duas retas.



unidade de frequência 
no Sistema Internacional de Unidades 
(SI).

1a

1b

unidade de energia ou tra-
balho no Sistema Internacional de Unida-
des (SI).

unidade de medida da 
temperatura da escala Kelvin, dada 
em Kelvin (K), assim denominada 
em homenagem ao físico e engenhei-
ro irlandês William Thomson (Lorde 
Kelvin). Na Física não dizemos graus 
Kelvin, porém utilizaremos o 
símbolo de grau para distinguir do 
sinal de quilo (k), além de nos 
reportarmos às unidades das 
principais escalas termométricas.

1a

1b

unidade de medida de 
tempo. Corresponde 1/24 de um dia.



unidade de medida de 
comprimento, estabelecida como unida-
de padrão pelo Sistema Internacional de 
Unidades (SI).

unida-
de de velocidade no Sistema Internacio-
nal de Unidades (SI).

 submúltiplo da 
unidade de medida (m). Metro acrescido 
do prefíxo mili (m).

1a

1b

 1a 

unidade de medida da acelera-
ção.

 1b 

 1a 

 1b 

1c



múltiplo da uni-
dade de medida metro (m). Metro acresci-
do do prefíxo quilo (k).

1a

1b

unidade de medida de 
tempo. Corresponde a sessenta segundos.

unidade de medida 
de calorias. Corresponde a unidade de 
medida energética da Nutrição. 1b

1a

1c

1d



unidade prática da velocidade.

1a

1b

grandeza adimen-
sional que representa a razão entre um ar-
co de circunferência (S) e raio desta (R): 
S/R. Pode-se relacionar esta grandeza a 
um ângulo através da relação: 2 pi rad = 
360°.

unidade de aceleração.

1c

1a

1b

1a

1b

1c1c

1a



uni-
dade de frequência. Uma rotação por se-
gundo (1 rps) equivale a um hertz (1 Hz).

1a

1b

uni-
dade de frequência. Uma rotação por se-
gundo (1 rpm) equivale a sessenta hertz 
(60 Hz).

1a

1b

1c

unidade de medida de 
tempo no Sistema Internacional de 
Unidades (SI).

1c





mistura de gases pressentes na 
atmosfera.

1a

1b

ação ou efeito de movi-
mentar com frequência; oscilar.

1a

1b

 região delimita-
da por uma linha geométrica fechada; 
medida da região delimitada por uma li-
nha fechada. Por exemplo: a área de uma 
sala de comprimento 3m e largura 1,5m 
é igual a 4,5m2; o móvel se desloca por 
uma superfície plana.

1a

1b

1c

1d



posição de um corpo acima 
de um plano ou ponto de referência. 
Comprimento de um corpo medido na 
vertical.

1a

1b

parcela expressivamente 
pequena da matéria que caracteriza cada 
elemento químico e composta de um nú-
cleo central, constituído de prótons e nêu-
trons, e de uma eletrosfera onde se 
encontram os elétrons.

ponto interior 
eqüidistante a todos os pontos de uma cir-
cunferência ou de todos os pontos sobre 
a superfície de uma esfera.

1a

1b

refere-se ao que ocorre 
ao longo de um círculo. Exemplo: movi-
mento circular, trajetória circular.

1a



grandeza que ex-
prime a dimensão longitudinal (exten-
são) de um objeto.

1a

1b

ato de conservar, 
manter o estado impedindo a destruição 
ou alteração de algo

o mesmo que choque, bati-
da. Geralmente utilizada, na Termodinâ-
mica, para descrever as interações entre 
as moléculas, ou entre estas e o recipien-
te que as contém, com o aumento da tem-
peratura. 

1a

1b

modos de com-
portar, atuar ou proceder sob a presença 
ou influência de algo.

1a



mudança na posi-
ção de um objeto, dado pela diferença 
(vetorial) entre posição final e a posição 
inicial.

1a

1b

1c

1c

intervalo retilíneo en-
tre dois corpos que ocupam duas posi-
ções quaisquer no espaço.

1a

1b

comprimento da linha 
que divide um(a) círculo (circunferência) 
em duas partes iguais. É numericamente 
igual ao dobro do valor do raio da circun-
ferência/círculo.

relação entre expres-
sões matemáticas caracterizada por uma 
igualdade.

1a

1b



diz-se da grande-
za que não necessita de orientação para 
ser definida. A massa e o tempo são 
exemplos de (grandezas) escalares: ape-
nas um valor (módulo ou intensidade) e 
uma unidade de medida caracterizam es-
tas grandezas.

corpo redondo no qual to-
dos os pontos sobre a superfície estão a 
distâncias iguais do centro.

1a

1b

qualquer manifesta-
ção da Natureza.

1a

1b

1a

1b

refere-se ao final do interva-
lo de tempo durante o qual o fenômeno 
será estudado.

1a

1



corpo que origina algum 
fenômeno

1a

1b

grandeza física capaz de 
permitir o equilíbrio de um sistema/cor-
po, de provocar deformação ou de modi-
ficar a quantidade de movimento de um 
corpo/objeto; grandeza que surge da inte-
ração entre dois ou mais corpos. A unida-
de de força, no Sistema Internacional, é 
o newton (N), em homenagem ao cientis-
ta inglês Sir Isaac Newton.

1a

1b

1a
composto por maté-

riais/componentes/moléculas diver-
sos(as); que apresenta, localmente, 
mudanças em sua densidade e constitui-
ção.

1b

1c



composto por um 
mesmo(a) material/componente/molécu-
la; que não apresenta, localmente, mu-
danças na densidade e constituição.

1a

1b

modelo imaginado para um 
fenômeno/sistema em que se desconside-
ra inúmeros outros efeitos/interferências.

1a

1

refere-se ao início do inter-
valo de tempo o qual o fenômeno será es-
tudado.

1a

1b

1a

1

refere-se ao que é 
paralelo ao horizonte.



refere-se a algo que se 
encontra no interior, que está dentro ou 
que é inerente ao corpo/sistema.

1a

1

é a diferen-
ça entre o instante posterior e o instante 
anterior.

1a

1b

 é uma norma, uma regra, um 
enunciado (podendo ser uma expressão 
matemática que estabelece relação entre 
duas ou mais grandezas físicas) que des-
creve como um fenômeno deve ocorrer.

1a

1b

refere-se a uma das 
dimensões de uma superfície plana. 
Outras dimensões: comprimento e altura 
ou profundidade.

1a

1b



ponto máximo ou mínimo 
que algo não pode ou não deve alcançar. 
Um valor qualquer que se pode aproxi-
mar cada vez mais mas não se pode de-
terminar.

1a

1b

refere-se ao que não está 
sujeito a vínculos, restrições. Exemplo: 
queda livre significa estar livre da ação 
da resistência do ar.

1a
1

quociente (resultado da 
divisão) da intensidade de força pela 
aceleração m= F/a. No SI a massa é dada 
em quilogramas (kg).

1a
1b

é o 
objeto de estudo na análise do 
movimento. Exemplo: um carro, uma 
esfera, etc.

1a

1

1c



corresponde ao ponto 
mais alto que se pode alcançar com uma 
quantidade variável.

1a

1b

ambien-
te, sistema ou matéria onde ocorrem os 
fenômenos estudados.

1a

o mesmo que mensurar, 
atribuir um valor a uma determinada 
grandeza física.

corresponde ao que está 
no grau mais baixo.

1a

1



intensidade de uma gran-
deza; valor positivo de uma grandeza.

1a

1b

combinação de átomos 
eletricamente instáveis, resultando em 
um agrupamento eletricamente neutro.

união ou combinação de 
dois ou mais elementos químicos, desde 
que não seja resultado de uma reação quí-
mica.

1a

1b

variação da posição 
de um corpo com o decorrer do tempo, 
em um dado sistema de referência.

1a

1b



corresponde ao produto 
de um número por um número inteiro.

1a

1b

essência, qualidade ou 
condição própria de um ser, fenômeno 
ou corpo.

1a

1b

linhas equidistantes (dis-
tâncias iguais) ao longo de toda a   exten-
são.

1a

1b

ser perpendicular a 
um(a) ponto(superfície), ou seja, formar 
um ângulo reto (90º) com este(a).

1a

1b



expressa um nome ge-
nérico de um sistema a que pode-se atri-
buir propriedades de um corpo com 
dimensão muito pequena e massa consi-
derável.

1a

1a

1b
compete à caracte-

rística de o ângulo formado pela interse-
ção entre duas figuras geométricas ser de 
noventa (90°) graus.

superfície/área sem desi-
gualdade de nível.

1a

1b

1c

1d



mais importante, funda-
mental ou de maior relevância.

1a

1b

 li-
nha imaginária que torna a linha original 
ou que se está estudando, mais longa; tor-
nar(-se) mais longo, estender.

1a

1b

processo de espa-
lhar(-se), difundir, disseminar.

diz-se que duas 
grandesas são proporcionais quando es-
tão dispostas regularmente, ou seja, quan-
do a uma variável dividida por outra 
exprime uma constante.

1a

1b

1a

1b



que não tem misturas ou 
impurezas; refere-se a um sistema 
constituído de uma única componente.

1a

1b

corresponde a modelos que 
exprimem fenômenos tal como se apre-
sentam na natureza; Diz-se da imagem 
formada pela intersecção de raios 
luminosos refletidos por espelhos ou 
refratados por lentes.

1a

1b

corresponde a qualquer tra-
ço, que partindo de um centro, se distri-
bui em todas as direções; qualquer 
segmento de reta que inicia de uma cir-
cunferência ou de uma superfície esféri-
ca e dirige-se a seu centro.

ato ou efeito de estar pa-
rado, ausência de movimento.

1a

1b



1a

1b

o movimento do corpo 
se dá ao longo de uma reta.

1a

1b

se refere ao que não 
é principal ou a algo que está em 
segundo lugar.

cada um dos dois rumos 
que uma direção pode apresentar: ao lon-
go de uma linha reta horizontal, pode-
mos nos locomover para a esquerda ou 
para a direita de um determinado ponto.

resultado da soma de 
uma determinada grandeza física. Exem-
plo: força resultante (aquela que represen-
ta a soma de todas as outras).

1a

1b

1a

1b



corpos, objetos ou espa-
ço de interesse para o estudo de um fenô-
meno.

matéria 
que constitui um sistema/corpo/objeto.

refere-se 
à direção tangencial, ou tangente, a um 
dado ponto de uma trajetória ou objeto 
(corpo). Exemplo: aceleração tangencial, 
reta tangente.

1a

1b

grandeza relacionada ao 
acontecimento de um fenômeno, relacio-
nando acontecimentos anteriores e/ou 
posteriores ao mesmo; grandeza que indi-
ca, para o Homem, noções de passado, 
presente e futuro.



relacionado à transfor-
mação de energia em movimento; defíni-
do como a aplicação de uma força e o 
deslocamento sofrido pelo corpo devido 
à mesma.

1a

1b

refere-se à uma 
grandeza ou fenômeno que varia com o 
tempo e/ou com a posição. Exemplo: mo-
vimento retilíneo uniformemente varia-
do, força variável.

1a

1b

mudança de uma 
forma ou estado em outra.

1a

1b

que não contém nada, ou 
seja, sem matéria. Medido em unidades 
de pressão.

1a

1b



perpendicular que segue 
a direção do prumo.

1a

1b

entidade matemáti-
ca utilizada para representar grandezas 
que necessitam ser indicadas por seus 
módulos, direções e sentidos.  

medida do espaço ocupa-
do por um corpo.

grandeza vetorial que 
indica a variação da posição de um 
móvel por unidade de tempo.

1a

1b

1a

1b





Processo que ocorre 
sem que haja troca de calor entre o siste-
ma/corpo em estudo e a vizinhança 
(meio externo ao sistema/corpo em estu-
do).

1a

1b

"Se refere a uma 
tranferência de energia de um corpo ou 
sistema para outro em virtude de uma 
diferença de temperatura existente 
entre eles, nunca indica a quantidade de 
energia contida em um sistema 
particular." (Young; Freedman. 2006. p. 
113)

processo que permite o 
aumento da temperatura de um cor-
po/sistema.

1a

1b

1b

1a



quantidade de 
energia utilizada para que toda(o) a(o) 
substância(corpo) ou parte dela(e) 
mude seu estado físico.

2a

quantidade de 
calor necessária para alterar a tem-
peratura de uma substância/corpo.

grandeza 
física que representa a quantidade de 
energia necessária para que uma 
unidade de massa da substância em 
estudo altere sua temperatura ou estado.

2b

3a

3b

4a

4b



acreditava-se no século 
XVIII ser o calórico uma substância in-
visível que penetrava nos corpos quan-
do aquecidos e que fluia destes quando 
resfriados.

1a

1b

 quantidade de 
energia necessária para que 
uma unidade de massa da 
substância/corpo em estudo 
mude seu estado físico.

quantidade de 
energia necessária para 
que uma unidade de massa 
da substância em estudo 
altere sua temperatura em 
uma unidade

1a

1b

1a

1b

1d

1c



diz respeito 
à capacidade do material em absorver ou 
dissipar calor.

1a
1b

constante relacionada a quanto um de-
terminado material irá expandir/con-
trair com o aumento/diminuição de 
sua temperatura.

 número ou valor que 
acompanha incógnitas ou variáveis. O 
termo também indica características esfe-
cíficas de materiais ou sistemas em deter-
minadas condições.

2a

2b

1a

1c
1d

1a
1b

1d
1c

2a
2b



3a
3b

 constante rela-
cionada ao estudo da 
contraçã/dilatação na(o) lon-
gitude (comprimento) de um 
corpo/sistema.

1a

1b

1c

1d

1a

1b

 constante 
relacionada ao estudo da con-
traçã/dilatação na área/super-
fície de um corpo/sistema.

 cons-
tante relacionada ao estudo 
da contraçã/dilatação no vo-
lume de um corpo/sistema. 
Este coeficiente é utilizado 
nos estudos de líquidos.



diminuir as dimen-
sões de um determinado corpo/sistema 
por compressão ou por resfriamento.

aumentar as dimen-
sões de um corpo/sistema por ação mecâ-
nica ou por aquecimento.

1a

1b

1a

1a

1b

1b

processo de transfe-
rência de energia térmica, ou seja, de 
calor através de corpos/sistemas sóli-
dos.

processo de transfe-
rência de energia térmica, ou seja, de 
calor, através de fluidos (gases e líqui-
dos).

1a

1b



transformação de uma 
substância do estado líquido para o esta-
do de vapor.

1b

grandeza física que re-
presenta a quantidade de energia absor-
vida ou liberada por um sistema 
termodinâmico quando sofre uma trans-
formação à pressão constante.

grandeza existente em 
todo o Universo e que ao ser transfor-
mada permite a realização de trabalho. 
Pode ser encontrada em diversas for-
mas, segundo nossas teorias: térmica, 
sonora, gravitacional, cinética, elástica, 
etc. Sua unidade é joule (J).

1a

1b

energia mé-
dia dos componentes microscópicos - 
átomos e moléculas - de um sistema. In-
clui a energia cinética e potencial asso-
ciadas ao movimento aleatório dos 
átomos e moléculas do sistema.

1a

2a

2b

1a

1b



é um tratamento esta-
tísco da tendência à desordem de um 
sistema, onde o estado mais provável de 
tal sistema é a desordem.

situação 
na qual dois corpos que estão em conta-
to térmico não mais realizam troca de 
calor; quando os corpos de determinado 
sistema atingem/possuem a mesma tem-
peratura.

1a

1b

1d

1c

1e



1d

1a

1b

1c

mecanis-
mo que, a partir da observação da dilata-
ção e contração, estabelece um 
referencial para apreciação da diferença 
no grau de excitação molecular dos cor-
pos/sistemas e assim aferir sua tempera-
tura.

1a

1

processo que permite a 
diminuição da temperatura de um cor-
po/sistema.

1c

1d



substâncias cujos consti-
tuintes, moléculas ou átomos, intera-
gem fracamente entre si. Não possui 
forma definida, mas podem assumir a 
forma do recipiente que a contém. Ga-
ses e líquidos são exemplos de fluidos.

1a

1b

passagem ou transforma-
ção de uma substância do estado sólido 
para o estado líquido.

1a

1b

 representa um con-
junto de características/configurações 
que a matéria apresenta em determina-
das circunstâncias. Como exemplos, po-
demos citar o estado sólido, o estado 
líquido e o plasma, dentre outros.

sensação térmica em um 
ambiente cuja temperatura é mais baixa 
que a de nosso corpo ou quando toca-
mos um objeto/corpo cuja temperatura 
é mais baixa que a de nosso corpo e 
que possui baixo calor específico sensí-
vel; diz-se de um corpo/sistema que es-
tá a uma temperatura mais baixa que 
outro.

1a

1

1a

1b



estado físico da ma-
téria no qual não há uma forma e volu-
me definidos, ocupando assim todo o 
espaço de um recipiente, independente 
do volume do mesmo. Neste estado, a 
interação entre seus componentes (áto-
mos/moléculas) é muito pequena, po-
dendo ser desconsiderada em diversos 
casos/estudos.

fenômeno termodinâ-
mico em que se mantém constante a 
pressão do gás.

1a

1

transformação termo-
dinâmica em que se mantém constante 
o volume do gás; mesmo que isovolu-
métrico.

1a

1c

1d

Ver sinal para isovolumétrico (p. 77)

1b



corpos que impedem 
ou dificultam a passagem de eletricida-
de (isolante elétrico), calor (isolante tér-
mico) ou som (isolante acústico).

1a

1

material 
que impede ou dificulta a condução de 
calor.

 transformação ter-
modinâmica em que se mantém constan-
te a temperatura do gás.

2a

2

1a

1

1c

1d



razão entre a força apli-
cada, perpendicularmente, sobre uma 
superfície e a área da mesma.

1a

1b

 estado físico da maté-
ria que pode assumir a forma do recipi-
ente que o contém, porém sem alterar 
seu volume. Neste estado, a interação 
entre seus componentes é pequena, mas 
não pode ser desconsiderada.

1a

1b

 transformação 
termodinâmica em que se mantém cons-
tante o volume do gás; mesmo que isocó-
rico.

1b

1a

1c

1d



que está relacionado à 
temperatura.

sensação térmica de 
quando estamos em um ambiente cuja 
temperatura é mais alta que a de nosso 
corpo ou quando tocamos um obje-
to/corpo cuja temperatura é mais alta 
que a de nosso corpo  e que possui bai-
xo calor específico sensível; diz-se de 
um corpo/sistema que está a uma tempe-
ratura mais alta que outro.

 for-
ma/fenômeno de transmissão de energia 
através de ondas eletromagnéticas.

1a

1b

estado/fase da matéria 
em que seus constituintes (molécu-
las/átomos) estão fortemente ligados, 
ou seja, há uma grande interação entre 
eles, de forma que possuem posições 
(médias) bem definidas.

1a

1b

1a

1b



instrumento de me-
dida da temperatura que utiliza proprie-
dades de dilatação e contração de 
fluidos e pontos fixos da água para ex-
pressar a medida em escalas pré-defini-
das.

1a

1b

grandeza física re-
lacionada ao grau de agitação das molé-
culas/átomos que compõem um 
corpo/objeto/sistema.

1a

1b

um dos estados em que 
se apresenta determinadas substâncias, 
como o vapor d'água, vapor de 
mercúrio, etc.

1a

1b





Medida da inclinação exis-
tente entre duas retas e pode ser dado em 
graus (º).

1a

1b

2a

2b

 
ângulo formado entre a direção do 
raio incidente e a reta normal à 
superfície no ponto de incidência do 
raio.

2a

2b

1c

ângulo 
formado entre a direção do raio 
refletido e a reta normal à superfície 
no ponto de reflexão do raio.



 ângulo for-
mado entre a direção do raio refrata-
do e a reta normal à superfície no 
ponto de refração do raio.

2a

2b

2c

 ocorre 
quando um raio incidente apresenta 
um raio refratado tangente à superfí-
cie de separação dos meios de inci-
dência e de refração, isto é, o ângulo 
de refração correspondente a este raio 
é de 90º.

centro da 
esfera que originou a lente ou o espelho 
esférico.

1a

1b

2a

2b

1c



o mesmo que re-
flexão difusa, ou seja, reflexão originada 
em superfícies ásperas/irregulares/rugo-
sas.

1a

1b

diz-se de uma superfície 
curva, em relação a um ponto, quando o 
seu centro de curvatura e este ponto 
estão do mesmo lado da superfície; 
superfície curva escavada.

dirigir, 
tender ou concorrer a um mesmo ponto; 
agrupar-se.

1a

1b

diz-se de uma superfície 
curva, em relação a um ponto, quando o 
seu centro de curvatura e este ponto 
estão em lados opostos da superfície; 
superfície curva protuberante.



efeito de espa-
lhar a luz; fenômeno que ocorre quando 
a luz branca é separada nas cores que a 
compõe.

 distância entre o 
ponto focal e o vértice (centro) de um(a) 
espelho (lente).

1a

1b

1c

1d

distanciar-
se de um mesmo ponto; afastar-se.

1a

1b

1a

1b



ato de projetar; 
liberar energia na forma de partículas ou 
de radiação.

1a

1b

linha reta utilizada no estu-
do de fenômenos físicos/matemáticos.

reta que passa 
pelo centro de curvatura e pelo vértice 
de uma lente ou de um espelho.

2b

distribuição de proprie-
dades ou dos valores de grandezas físi-
cas segundo sua magnitude.

2c

1a

1b

1a



é uma superfície que re-
flete um raio luminoso em uma direção 
definida, em vez de absorvê-lo ou espa-
lhá-lo em todas as direções

espelho 
cujos raios refletidos convergem.

2a

2b

espelho es-
férico cuja superfície convexa é a re-
fletora.

2a

 espelho 
esférico cuja superfície côncava é a 
refletora.

2



 uma superfície 
lisa e plana, que reflete especularmente 
(ver reflexão especular) a luz.

espelho 
cujos raios refletidos divergem

2a

2b

 superfície li-
sa, de forma esférica, que reflete especu-
larmente (ver reflexão especular) a luz.

2a

2b

1a

1b

1c

1d



conjunto de vári-
os raios de luz.

1a
1b

superfície de uma lente ou 
espelho; superfície de um objeto/cor-
po/sólido

superfície cônca-
va de uma lente ou espelho.

superfície conve-
xa de uma lente ou espelho.

2

1c
1d

1e
1f

2



conjunto 
de raios de luz que tendem a um único 
ponto.

2b

conjunto de 
raios que se afastam ou se distanciam de 
um mesmo ponto.

2a

2b

ponto para ou do 
qual convergem ou divergem os raios lu-
minosos após interagirem com um siste-
ma óptico (lente ou espelho).

2a

2
 conjunto de 

raios de luz paralelos.

1a

1

2a



1a
1bque dá origem ou 

produz luz.

fonte 
que produz a própria luz. Exemplo: o 
Sol, as estrelas, uma lâmpada acesa, uma 
chama, etc.

fonte que reflete a luz produzida pelas 
fontes primárias. Exemplo: uma pessoa, 
um caderno, a Lua, etc.

1c

1d

2a
2b

2



reprodução de algum ob-
jeto ou corpo, obtida a partir da intersec-
ção de raios de luz refletidos ou 
refratados, ou dos prolongamentos destes.

1a
1b

imagem for-
mada pela intersecção dos prolongamen-
tos dos raios de luz refletidos ou 
refratados.

 imagem formada 
pela intersecção dos próprios raios de luz 
refletidos ou refratados.

2a

2a

2b

2c

2a



o mesmo que precipitar-
se sobre; atingir.

1a

1b

va-
lor adimensional (sem unidade de medi-
da) que indica a razão entre a velocidade 
da luz no vácuo e sua velocidade no 
meio em estudo. O índice de refração no 
ar é considerado igual ao do vácuo, ou 
seja, uma unidade.

1a

1b

1c
1d

1e
1f

1g



2a

 lente que pos-
sui duas faces côncavas. É considerada 
uma lente de bordas grossa, ou seja, cujo 
centro é menos espesso que as extremida-
des.

2a

 lente que 
possui duas faces convexas. É 
considerada uma lente delgada ou de de 
bordas finas, ou seja, cujo centro é mais 
espesso que as extremidades.

2a

2b

é constituída por um 
meio/material transparente, limitado por 
faces curvas, geralmente esféricas. Tal 
meio/material pode ser o vidro, plástico, 
água, ar, dentre outros.

1a

1b

lente 
que possui uma face côncava e outra con-
vexa. O final 'convexa' indica se tratar de 
uma lente delgada ou de de bordas finas, 
ou seja, cujo centro é mais espesso que 
as extremidades.

2b

2b



2a

lente atra-
vés da qual os raios de luz incidentes 
convergem ou tendem a um ponto em co-
mum. No caso de lentes esféricas, os rai-
os incidentes paralelos convergirão para 

lente formada 
por uma ou duas faces esféricas. No pri-
meiro caso, a outra face será plana.

2a

2b

lente 
que possui uma face convexa e outra 
côncava. O final 'côncava' indica se 
tratar de uma lente de bordas grossas, ou 
seja, cujo centro é menos espesso que as 
extremidades.

2a

2b

lente através 
da qual os raios de luz incidentes conver-
gem ou tendem a um ponto em comum. 
No caso de lentes esféricas, os raios inci-
dentes paralelos convergirão para o foco.

2a

2b

2b



lente 
que possui uma face plana e outra cônca-
va. O final 'côncava' indica se tratar de 
uma lente de bordas grossas, ou seja, cu-
jo centro é menos espesso que as extre-
midades.

lente 
que possui uma face plana e outra con-
vexa. O final 'convexa' indica se tratar 
de uma lente delgada ou de de bordas 
finas, ou seja, cujo centro é mais espes-
so que as extremidades.

2a

2b

2d

2c

2d

2b

2a

2c

3a

3



geralmente, é descrita como 
uma onda eletromagnética e em algumas 
situações com uma partícula.

1a

1b

2a

2b

 luz consti-
tuída por várias frequências/cores.

2a

2b

luz cons-
tituída por apenas uma frequência/cor

2c



meio/material que não per-
mite a passagem de luz através dele. Ex-
emplo: uma parede de concreto ou uma 
placa de ferro não permitem a passagem 
da luz visível, ou seja, são opacas a esta 
luz.

1a

1b

ocorre quando a luz se propaga em linha 
reta.

1a

1b



raio que dá origem à esfera ou superfície 
esférica em estudo.

linhas retas que re-
presentam  e indicam a direção em que a 
luz se propaga; representação gráfica da 
trajetória da luz.

raio de luz que 
atinge um(a) ponto (superfície)/obje-
to/corpo.

1a

1b

2a

2b

1a

1b

1c



raios de luz 
que retornam ao meio de incidência após 
incidirem sobre uma superfície refletora.

2a

2b

2a

2a

2a

2b
raio de luz 

que após incidir sobre um superfície que 
separa dois meios ópticos, encontra-se 
no meio diferente do de incidência.

dignos de nota; 
utilizados para o estudo das lentes e espe-
lhos.

2a



retorno completo ou 
parcial dos raios de luz que incidem 
sobre uma superfície.

é aquela 
na qual raios incidentes paralelos são re-
fletidos de forma a continuarem parale-
los.

2a

2b

2a

2b

 é aquela na 
qual raios incidentes paralelos são refleti-
dos de forma que não continuam todos 
paralelos, ou seja, os raios de luz se 
espalham após a reflexão.

2a

2b

2c

1a

1b



fenômeno que 
ocorre quando um raio luminoso atinge 
uma superfície de separação, cujo índice 
de refração do meio incidente é maior 
que o do meio de refração, com um ângu-
lo de incidência maior que o chamado ân-
gulo limite.

1a
1b

tal fenômeno consiste 
na mudança de da velocidade de propaga-
ção da luz ao atravessar uma superfície 
que separa dois meios com característi-
cas ópticas diferentes.

1a

1b

1c

meio ou material 
que permite a passagem de luz através de-
le, contudo alterando sua intensidade e di-
reção de propagação de alguns raios. 
Exemplo: vidro canelado, papel mantei-
ga, etc.

1a

1b

1c



grandeza definida como o 
inverso da distância focal (em metros) de 
uma lente. Popularmente é conhecida 
como o grau de uma lente. Sua unidade, 
no SI, é a dioptria (di).

1a

1b

ponto para o qual conver-
gem todos os lados de um objeto ou o 
ponto mais alto (profundo) de uma super-
fície convexa (côncava).

meio ou material 
que permite a passagem de luz através 
dele. Exemplo:  o ar é transparente à pas-
sagem da luz visível; o corpo humano é 
transparente para algumas radiações mas 
não o é para a luz visível.

1a

1b



Adiabático 
Agitação 
Alfa (α, Α) 
Altura 
Angulo 
Angulo de Incidência 
Angulo de Reflexão 
Angulo de Refração 
Angulo Limite (L) 
Aquecer 
Ar 
Área/superfície 
Átomo 
Beta (β, Β) 
Calor 
Calor Especifico 
Calor Especifico Latente 
Calor Especifico Sensível 
Calor Latente 
Calor Sensível 
Caloria 
Calórico 
Calorimetria 
Capa (κ, Κ) 
Capacidade Térmica 
Centi 
Centímetro 
Centímetro por segundo 
Centro de Curvatura 
Centro/central 
Ciências 
Circular 
Coeficiente 
Coeficiente de Dilatação 

Coeficiente de Dilatação Linear 
Coeficiente de Dilatação Superficial 
Coeficiente de Dilatação Volumétrica 
Colisão 
Comportamento 
Comprimento 
Côncavo 
Condução 
Conservação 
Contração 
Convecção 
Convergir 
Convexo 
Deca 
Deci 
Delta (δ, Δ) 
Deslocamento
Diâmetro 
Difusão da luz 
Dilatação 
Dioptria (di) 
Dispersão da luz 
Distancia Focal 
Distancia
Divergir/Divergente 
Ebulição 
Eixo 
Eixo Principal 
Emissão/Emitir 
Energia Interna 
Energia
Entalpia 
Entropia 
Épsilon (ε, Ε)

65
45
31
46
81
81
81
82
82
65
45
45
46
31
65
66
67
67
66
66
37
67
24
33
68
28
37
37
82
46
23
46
68
68

69
69
69
47
47
47
83
70
47
70
70
83
83
28
28
32
48
48
83
70
38
84
84
48
84
71
85
85
85
71
71
71
72
32



Equação
Equilíbrio Térmico 
Escala Termométrica 
Escalar 
Esfera
Esfriar 
Espectro 
Espelho 
Espelho Côncavo 
Espelho Convergente 
Espelho Convexo 
Espelho Divergente 
Espelho Esférico 
Espelho Plano 
Estado/Fase 
Eta (η, Η) 
Face 
Face Côncava 
Face Convexa 
Feixe Cilíndrico 
Feixe Convergente 
Feixe de Luz 
Feixe Divergente 
Fenômeno 
Fi (φ, Φ) 
Final 
Física 
Fluido 
Foco (Óptico) 
Fonte de luz 
Fonte de Luz Primaria 
Fonte de Luz Secundaria 
Fonte
Força
Frio 
Fusão 
Gama (γ, Γ) 
Gás 
Giga

Grau (Angulo) 
Grau (Escala Termométrica) 
Graus Celsius 
Graus Fahrenheit 
Hecta 
Hertz 
Heterogêneo 
Homogêneo 
Hora 
Horizontal 
Ideal 
Imagem 
Imagem Real 
Imagem Virtual 
Incidir 
Índice de Refração do Meio 
Inicial 
Interno
Intervalo de Tempo 
Iota (ι, Ι) 
Ípsilon (υ, Υ) 
Isobárico 
Isocórico 
Isolante 
Isolante Térmico 
Isotérmico 
Isovolumétrico 
Joule 
Kelvin 
Lambda (λ, Λ) 
Largura 
Lei 
Lente 
Lente Bicôncava 
Lente Biconvexa
Lente Côncavo-Convexa 
Lente Convergente 
Lente Convexo-Côncava 
Lente Divergente

48
72
73
49
49
73
85
86
86
86
86
87
87
87
74
32
88
88
88
89
89
88
89
49
35
49
23
74
89
90
90
90
50
50
74
74
32
75
29

38
38
38
38
28
39
50
51
39
51
51
91
91
91
92
92
51
52
52
33
35
75
75
76
76
76
77
39
39
33
52
52
93
93
93
93
94
94
94



Lente Esférica 
Lente Plano-Côncava 
Lente Plano-Convexa 
Letras Gregas 
Limite 
Líquido 
Livre 
Luz 
Luz Monocromática 
Luz Policromática
Massa 
Material / Objeto / Corpo 
Máximo 
Medida 
Mega 
Meio 
Metro 
Metro por Segundo 
Metro por Segundo ao Quadrado 
Micro 
Mili 
Milimetro 
Minimo 
Minuto 
Mistura 
Modulo / Intensidade 
Molécula 
Movimento 
Mu (μ, Μ) 
Múltiplo 
Nano 
Natureza 
Normal 
Nu (ν, Ν) 
Ômega (ω, Ω) 
Ômicron (ο, Ο)
Opaco 
Óptica
Paralelo 

Partícula 
Perpendicular 
Pi (π, Π) 
Pico 
Plano 
Pressão 
Principal 
Prolongamentos / Prolongar 
Propagação 
Propagação Retilínea da Luz 
Proporcional 
Psi (ψ, Ψ) 
Puro(a) 
Quente 
Qui (χ, Χ) 
Quilo 
Quilocaloria 
Quilometro 
Quilometro por hora 
Quilometro por Hora ao Quadrado 
Radiação/ Irradiação 
Radianos 
Raio 
Raio (de Luz) Incidente 
Raio (de Luz) Refletido 
Raio (de Luz) Refratado 
Raio de Curvatura 
Raio de Luz 
Raios Notáveis 
Real 
Reflexão 
Reflexão Difusa 
Reflexão Especular 
Reflexão Total 
Refração 
Repouso 
Resultante 
Retilíneo 
Rô (ρ, Ρ) 

94
95
95
31
53
77
53
96
96
96
53
53
54
54
29
54
40
40
40
27
27
40
54
41
55
55
55
55
33
56
27
56
56
34
36
34
97
25
56

57
57
34
27
57
77
58
58
58
97
58
36
59
78
35
29
41
41
42
42
78
42
59
98
98
99
98
98
99
59

100
100
100
101
102
59
60
60
34



Rotações por Minuto (rpm) 
Rotações por Segundo (rps) 
Secundário 
Segundo (s)
Sentido 
Sigma (σ, ς, Σ) 
Sistema 
Solido 
Substancia 
Tangencial / Tangente 
Tau (τ, Τ) 
Temperatura 
Tempo 
Térmico 
Termodinâmica 
Termometria 
Termômetro 
Teta (θ, Θ) 
Trabalho 
Transformação
Translúcido
Transparente
Vácuo 
Vapor 
Variado/variável 
Velocidade 
Vergência/Convergência de uma Lente 
Vertical 
Vértice 
Vetor / Vetorial 
Volume
Xi (ξ, Ξ) 
Zeta (ζ, Ζ)

43
43
60
43
60
35
61
78
61
61
35
79
61
78
23
24
79
33
62
62

101
102
62
79
62
63

102
63

102
63
63
34
32
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Apresentamos a seguir as referências, quando existirem, dos sinais presentes neste voca-
bulário, de acordo com as seguintes orientações:

• indicaremos através da letra M os sinais que tenham sido modificados para originar um 
novo sinal que  contemplasse o conceito em questão;

• quando o termo apresentar, na referência, vários sinais, indicaremos entre parênteses o 
número ou a figura correspondente;

• quando o termo original for diferente daquele apresentado no vocabulário, indicaremos 
entre colchetes o termo constante na referência.

• as principais referências utilizadas são:

 - CACCAMISE, F.; LANG, H. 
. Rochester: National Technical Institute for the Deaf, 1996.

 - CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, W. D.; MAURÍCIO, A. C. 
.  2 v. 

São Paulo: Edusp, 2010.

 - ACESSIBILIDADE BRASIL. . 
Disponível em: <http://www.acessobrasil.org.br/libras/>. Acesso em: 20 fev. 2008

- GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO. IMPRENSA OFICIAL. 
. CD-ROM. 2003. Disponível em 

<http://www.feneis.org.br/page/dicionarios.asp>. Acesso em: 12 jun. 2007.

 - SMITH, C.; INGLE, C.
. Gloucestershire: Co-Sign Communications, 2008.

 - Universidade Federal de Mato Grosso. . UFMT: Sinop.
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The numbers and letters 
represent the signs execution 
order. When numbers are greater 
than one (1), it's implicit that the 
lower numbers should be 
executed before. Example: 
1a+1b+2 or 1+2a+2b+2c and so 
on.

Arrows are used to help 
the readers to understand 
the movements.

Index and exponents are 
presented just like they're 
written on texts.

This number indicates or 
suggests how many times the 
sign should be repeated.





Adiabatic
Agitation
Air
Alpha (α, Α) 
Angle
Angle of Incidence
Angle of Reflexion
Angle of Refraction
Area/Surface
Atom
Axis
Behavior
Beta (β, Β) 
Biconcave Lens
Biconvex Lens
Caloric
Calorie
Calorimetry
Celsius Degree
Center of Curvature
Center/Central
Centi 
Centimeter
Centimeter per Second
Chi (χ, Χ) 
Circular
Coefficient
Cold
Collision
Concave
Concave Face
Concave Mirror
Concave-convex Lens
Conduction

6.1
5.3
5.1
3.1
7.1

7.1.1
7.1.2
7.1.3
5.2
5.5
7.10
5.9
3.2

7.21.1
7.21.2

6.4
4.1

1.2.1.1
4.6.1
7.2
5.6
2.5
4.2
4.3
3.22
5.7
6.6
6.20
5.8
7.3

7.14.1
7.13.1
7.21.3

6.7

65
45
45
31
81
81
81
82
45
46
85
47
31
93
93
67
37
24
38
82
46
28
37
37
35
46
68
74
47
83
88
86
93
70



 

Conservation
Contraction
Convection
Convergent Beam
Convergent Lens
Convergent Mirror
Convex
Convex Face
Convex Mirror
Convex-concave Lens
Curvature Radius
Cylindrical Beam
Deca 
Deci 
Degree (angle)
Degree (thermometric scale)
Delta (δ, Δ) 
Diameter
Diffuse Reflection
Diffusion of Light
Dilatation
Dilatation Coefficient
Diopter
Dispersion of Light
Displacement
Distance
Divergent Beam
Divergent Lens
Divergent Mirror
Ebullition
Emission/To Emit
Energy
Enthalpy
Entropy
Epsilon (ε, Ε) 
Equation
Eta (η, Η) 
Face

5.11
6.8
6.9

7.15.2
7.21.4
7.13.2

7.5
7.14.2
7.13.3
7.21.5
7.25

7.15.1
2.7
2.6
4.5
4.6
3.4
5.13

7.28.1
7.6
6.10
6.6.1
4.4
7.7
5.12
5.14

7.15.3
7.21.6
7.13.4
6.11
7.11
6.12
6.13
6.14
3.5
5.15
3.7
7.14

47
70
70
89
94
86
83
88
86
94
98
89
28
28
38
38
32
48
100
83
70
68
38
84
48
48
89
94
87
71
85
71
71
72
32
48
32
88



Fahrenheit Degree
Final
Fluid
Focal Length
Focus (Optics)
Force
Free
Fusion
Gamma (γ, Γ) 
Gas
Giga 
Greek Letters
Heat
Hecta 
Height
Hertz
Heterogeneous
Homogeneous
Horizontal
Hot
Hour
Ideal
Image
Incident Ray
Initial
Insulator
Internal Energy
Internal/Inner
Iota (ι, Ι) 
Isobaric
Isometric
Isometric
Isothermal
Joule
Kappa (κ, Κ) 
Kelvin
Kilo 
Kilo-calorie

4.6.2
5.19
6.19
7.8
7.16
5.21
5.32
6.21
3.3
6.22
2.11

3
6.3
2.8
5.4
4.7
5.22
5.23
5.24
6.30
4.8
5.25
7.18

7.26.1
5.26
6.25

6.12.1
5.27
3.9
6.23
6.24
6.27
6.26
4.9
3.10
4.10
2.9
4.16

38
49
74
84
89
50
53
74
32
75
29
31
65
28
46
39
50
51
51
78
39
51
91
98
51
76
71
52
33
75
75
77
76
39
33
39
29
41



Kilometer
Kilometer per Hour
Kilometer per Squared Hour
Lambda (λ, Λ) 
Latent Heat
Latent Specific Heat (L)
Law
Length
Lens
Light
Light Beam
Light Source
Limit
Limit Angle
Linear Dilatation Coefficient
Liquid
Main
Main Axis
Mass
Material/Object/Body
Maximum
Measure
Medium/Environment
Mega 
Meter
Meter per Second
Meter per Squared Second
Micro 
Milli 
Millimeter
Minimum
Minute
Mirror
Mixture
Modulus/Intensity
Molecule
Monochromatic Light
Motion

4.17
4.18
4.19
3.11
6.3.1

6.3.3.1
5.30
5.10
7.21
7.22
7.15
7.17
5.31
7.1.4

6.6.1.1
6.28
5.50

7.10.1
5.33
5.34
5.35
5.36
5.37
2.10
4.11
4.12
4.13
2.3
2.4
4.14
5.38
4.15
7.13
5.39
5.40
5.41

7.22.1
5.42

41
42
42
33
66
67
52
47
93
96
88
90
53
82
69
77
58
85
53
53
54
54
54
29
40
40
40
27
27
40
54
41
86
55
55
55
96
55

 



Mu (μ, Μ) 
Multiple
Nano 
Nature
Normal
Nu (ν, Ν) 
Omega (ω, Ω) 
Omicron (ο, Ο) 
Opaque
Optics
Orientation (from left to right, up-down, ...)
Parallel
Particle
Perpendicular
Phenomenon
Phi (φ, Φ) 
Physics
Pi (π, Π) 
Pico 
Plane
Plane (Flat) Mirror
Plane-Concave Lens
Plane-Convex Lens
Polychromatic Light
Pressure
Primary Light Source
Principal Rays
Prolongation/To Prolong
Propagation
Proportional
Psi (ψ, Ψ) 
Pure
Radian
Radiation/Irradiation
Radius
Ray of Light
Real
Real Image

3.12
5.43
2.2
5.44
5.45
3.13
3.24
3.15
7.23
1.2.2
5.61
5.46
5.47
5.48
5.18
3.21
1.2
3.16
2.1
5.49

7.13.6
7.21.8
7.21.9
7.22.2
6.29

7.17.1
7.27
5.51
5.52
5.53
3.23
5.54
4.20
6.31
5.55
7.26
5.56

7.18.1

33
56
27
56
56
34
36
34
97
25
60
56
57
57
49
35
23
34
27
57
87
95
95
96
77
90
99
58
58
58
36
59
42
78
59
98
59
91



Rectilinear
Rectilinear Propagation of Light
Reflected Ray
Reflexion
Refracted Ray
Refraction
Refractive Index
Rest
Resultant
Revolutions per Minute (rpm)
Revolutions per Second (rps)
Rho (ρ, Ρ) 
Scalar
Science
Second (s)
Secondary
Secondary Light Source
Sensible Heat
Sensible Specific Heat (c)
Sigma (σ, ς, Σ) 
Solid
Source
Specific Heat
Spectrum
Specular Reflection
Sphere
Spherical Lens
Spherical Mirror
State/Phase
Substance
Surface Dilatation Coefficient
System
Tangential/Tangent
Tau (τ, Τ) 
Temperature
Thermal
Thermal Capacity
Thermal Equilibrium

5.59
7.24

7.26.2
7.28

7.26.3
7.29
7.20
5.57
5.58
4.21
4.22
3.17
5.16
1.1
4.23
5.60

7.17.2
6.3.2

6.3.3.2
3.18
6.32
5.20
6.3.3
7.12

7.28.2
5.17

7.21.7
7.13.5
6.18
5.63

6.6.1.2
5.62
5.64
3.19
6.35
6.33
6.5
6.15

60
97
99
100
99
102
92
59
60
43
43
34
49
23
43
60
90
66
67
35
78
50
66
85
100
49
94
87
74
61
69
61
61
35
79
78
68
72

 



Thermal Insulator
Thermodynamics
Thermometer
Thermometric Scale
Thermometry
Theta (θ, Θ) 
Time
Time Interval
To Converge/Convergent
To Cool/To Freeze
To Diverge/Divergent
To Focus/Incidence
To Heat/To Warm
Total Reflection
Transformation
Translucent
Transparent
Upsilon (υ, Υ) 
Vacuum
Vapor
Variable
Vector
Velocity
Vergence/Convergence of a Lens
Vertex
Vertical
Virtual Image
Volume
Volumetric Dilatation Coefficient
Width
Work
Xi (ξ, Ξ) 
Zeta (ζ, Ζ) 

6.25.1
1.2.1
6.34
6.16

1.2.1.2
3.8
5.65
5.28
7.4
6.17
7.9
7.19
6.2

7.28.3
5.67
7.29
7.30 
3.20
5.69
6.36
5.68
5.72
5.70
7.31
7.32
5.71

7.18.2
5.73

6.6.1.3
5.29
5.66
3.14
3.6

76
23
79
73
24
33
61
52
83
73
84
92
65
101
62
101
102
35
62
79
62
63
63
102
102
63
91
63
69
52
62
34
32




